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1. INTRODUÇÃO

Ao longo da história, cientistas estudaram o comportamento dos seres

humanos conforme os seus sexos, definindo o homem e a mulher como uma

consequência exclusivamente anátomo-fisiológica. Ou seja, a genitália a qual

apresentasse definiria não só o sexo de uma pessoa, mas também o

comportamento esperado dela (Botton, 2007). Essa perspectiva essencialista, que

teve como base os estudos evolucionários do século XIX, dispensava discussões

socioculturais sobre o fenômeno do gênero, que, na época, ainda não era levado

em consideração.

Foi com o advento do movimento feminista da segunda metade do século XX

que o comportamento dos sexos começou a ser compreendido de outra maneira

(Botton, 2007). Com a famosa frase “Ninguém nasce mulher: torna-se mulher”

(Beauvoir, 1967, p. 9), a feminista Simone de Beauvoir expõe uma nova tese sobre

o conceito de gênero, argumentando que este seria construído socialmente, e não

determinado biologicamente (Beauvoir, 1967).

Além disso, a crítica feminista também atribuiu um novo siginificado ao termo

“patriarcado”, atribuíndo-o como um sistema de poder entre os gêneros que situa o

homem como dominante e a mulher como oprimida por esse (Hirata et al., 2009).

Por meio destas reivindicações, as feministas exigiram seus direitos e denunciaram

as desigualdades das quais sofriam – e ainda sofrem –, sejam elas sociais,
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econômicas, salariais ou culturais (Giffin, 2005). Estes dois progressos feministas

foram importantes para iniciar a discussão sobre a masculinidade e sua relação com

o sistema de gênero.

Conforme os estudos sobre a feminilidade avançavam, a masculinidade

também passou a ser debatida. Nos anos de 1970, coletivos masculinos foram

formados, em que homens discutiam suas próprias posições no patriarcado.

Surpreendentemente, em meio ao reconhecimento das críticas concedidas a eles,

os homens começaram a compartilhar vestígios de sofrimento que eles próprios

experimentavam no mesmo sistema que lhes empoderava (Giffin, 2005).

Hoje, diversos estudos mapeiam com mais precisão esses sofrimentos

relatados. Um estudo da Associação Americana de Psicologia (APA, 2018), indica

que a socialização masculina pelos padrões de masculinidade tradicionais gera

prejuízos psicológicos e emocionais aos homens, além de torná-los mais prováveis

a se envolverem em comportamentos de risco, como fumar ou beber em excesso.

Um estudo da Flacso Brasil (Waiselfisz, 2015), também aponta que o número de

suicídios de homens brasileiros é quase quatro vezes maior que o das brasileiras,

sugerindo que essa população experimenta um sofrimento intenso atrelado ao seu

gênero. Somado a isso, em uma pesquisa realizada com 491 homens, 30,7%

responderam que concordam em algum grau com a frase “eu dificilmente admitiria

para alguém caso ferissem os meus sentimentos” (Françoia et al., 2021).

Entretanto, é importante ressaltar que os danos experimentados por estes

não negam a posição de privilégios que ocupam no patriarcado, mas indicam

perdas que este sistema acarreta também às suas subjetividades. Essas perdas

formam uma “tríade de violência”, estabelecida por Kaufman (1978) como de um

homem contra mulheres, contra outros homens e contra si mesmo, e devem ser

levadas em consideração para a análise e proposição de soluções para problemas

que envolvam masculinidade.

Observa-se, portanto, que o debate sobre a temática do gênero se

desenvolveu ao longo da História, e perdura até hoje. Percebe-se, também, que os

homens experimentam um sofrimento exclusivo da sua população. Diversas

abordagens e disciplinas começaram a estudar e contribuir com o tema da

masculinidade, como a Antropologia, a Sociologia, a História e as Ciências Sociais.
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Entretanto, para a masculinidade ser estudada à luz da Ciência Comportamental, é

necessário situá-la dentro do escopo teórico analítico comportamental.

A Análise do Comportamento é uma ciência que estuda o comportamento,

sendo a filosofia dessa ciência, o Behaviorismo Radical. Dessa forma, ela

compreende o ser humano como um organismo que interage com o seu ambiente

(seja ele físico ou social), produz, e entra em contato com as consequências do que

produziu. Isso é o que esta ciência entende como comportamento: uma interação

entre o organismo e seu ambiente, que se modificam mutuamente (Skinner,

1974/2012). Os comportamentos, portanto, podem ser mantidos ou extintos

conforme as interações que estabelecem com seu meio.

À nível cultural, Skinner define que o comportamento das culturas sobrevive

conforme a sua própria manutenção, ou seja, conforme as consequências que

produz favoreçam a sua perpetuação (Skinner, 1981). Portanto, se as práticas de

masculinidade hegemônica se mantiveram ao longo do tempo, compreender quais

as consequências que estas produzem no seu ambiente e como elas favorecem a

sobrevivência e perpetuação de determinadas populações é necessário para

mudá-las.

Percebe-se, portanto, que o estudo e a conceituação do comportamento

cultural é útil para a compreensão da masculinidade e de comportamentos

machistas e sexistas, que envolvem sofrimentos experimentados por homens e

mulheres. Portanto, este trabalho pretende discutir alguns artigos e dissertações

analítico-comportamentais, selecionados de forma não-sistemática por meio de

bases de dados científicas e revistas científicas disponíveis na internet, que

abordem a masculinidade, a fim de investigar o cenário atual da temática nessa

abordagem.

2. DESENVOLVIMENTO

B. F. Skinner (1980), um dos principais teóricos do Behaviorismo Radical,

comenta sobre a influência do ambiente social na diferença entre os

comportamentos apresentados por meninos e meninas. No trecho a seguir, o autor

demonstra concordar com as conclusões de Beauvoir sobre a determinação social
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do gênero, em detrimento da determinação biológica:
Meninos são menos intimidados por pequenos ferimentos. Eles escalam
brinquedos de formas mais prováveis de produzir cortes e machucados. Eles
correm mais rápido sobre terrenos acidentados, mesmo caindo com mais
frequência. Esses são os fatos disponíveis. Mas eles fazem tudo isso porque
se percebem como menos vulneráveis? Não seria simplesmente porque as
contingências sociais diferem? É menos provável que meninos sejam
“consolados” por pequenos ferimentos, e mais provável que sejam
censurados por chorar (Skinner, 1980, pp. 346–347).

Kuch e Dittrich (2023), em um artigo de 2023, situam uma possível

interpretação do conceito de masculinidade como uma prática cultural

contextualmente selecionada, que influenciaria a relação de homens com outros

homens, com mulheres e com eles mesmos. Os autores utilizaram teorias de

cientistas sociais como R. W. Connel e M. S. Kimmel, mas encontraram limites por

não se tratar de autores autodeclarados monistas – pressuposto filosófico da

Análise do Comportamento.

Rocha Júnior, Marques e Oshiro (2022), abordaram a masculinidade no

contexto clínico, ao pesquisar as incongruências entre a prática da masculinidade

hegemônica e a prática terapêutica. No artigo, eles levantam importantes alertas

para homens terapeutas não reproduzirem contextos hostis em sessão, como

práticas não empáticas e agressivas apreendidas, mantidas e reforçadas na

socialização masculina.

O artigo “Análise gendrada de queixas clínicas: uma abordagem feminista de

gênero”, de Backschat e Laurenti (2023), se configura como uma revisão de

literatura da Revista Brasileira de Terapia Comportamenal e Cogntivo (RBTCC). A

revisão buscou verificar se os estudos de caso publicados por esta Revista levavam

em consideração as contingências sociais patriarcais na compreensão das queixas

clínicas dos seus casos. O artigo concluiu que apenas um, de 21 deles, articulou a

queixa do cliente com alguma variável cultural atrelada ao seu gênero.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este resumo é oriundo de uma pesquisa de Iniciação Científica não

concluída; portanto, a seleção sistemática dos artigos a serem discutidos, e análises
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de seus conteúdos – como a prevalência de publicações ao longos dos anos e a

discussão de cada artigo –, serão feitas durante a pesquisa.

A partir das informações coletadas até o momento, foi possível perceber que

a produção de literatura a respeito dessa temática ainda é primitiva. A constatação

acima está de acordo com a revisão de literatura de Cravo, Almeida-Verdu e

Costa-Junior (2022), a qual aponta que o aumento de publicações em análise do

comportamento sobre sexualidade e gênero teve início em 2014. Por outro lado, a

pesquisa apresenta um cenário otimista, de crescente avanço das pesquisas sobre

a solução dos problemas que envolvem a masculinidade e a redução do sofrimento

masculino, e o presente trabalho representa parte deste avanço.
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